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Apresentação

 
Para o bem da educação linguística, devemos encarar o ensino da gramática não como uma mera transmissão de conceitos, regras e exceções, porém como uma sistematização dos fatos da língua, uma construção do saber linguístico por parte do aprendiz, que deve partir sempre do aprimoramento do raciocínio, da explicação e da conscientização de sua gramática internalizada e do desenvolvimento de suas operações mentais e linguísticas.

 
Certamente cabe ao professor o papel de motivador e orientador, isto é, elemento catalisador na organização do conhecimento. Acreditamos que o ensino assistemático da gramática, priorizando-se a obrigação de impor o certo e evitar o errado, algo que reduz a educação linguística ao conhecimento da gramática pela gramática, torna-se mecânico e sem sentido.

 
A presente obra apresenta-se como um guia prático para estudos individuais das principais questões que envolvem a gramática da língua portuguesa. O leitor encontrará uma discussão sucinta e objetiva dos fatos linguísticos, tendo sempre como foco a linguagem dos nossos dias. Diante disso, os exemplos apresentados são “padrões linguísticos vivos”.

 
O alvo que este trabalho busca atingir restringe necessariamente sua abrangência. Diante disso, omissões ou imprecisões podem ter ocorrido ao longo das descrições. Sua indicação pela crítica sensata certamente contribuirá para o seu aprimoramento.

 
A presente edição desta obra está atualizada conforme o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, firmado em 1990 e vigente a partir de 2009 no Brasil.


Parte I
Ortografia


Sobre o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa


O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa foi assinado em Lisboa, em 16 de dezembro de 1990, por Portugal, Brasil, Angola, São Tomé e Príncipe, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e, posteriormente, por Timor-Leste. No Brasil, o Acordo foi aprovado pelo Decreto Legislativo n.º 54, de 18 de abril de 1995.

Esse Acordo é meramente ortográfico; portanto, restringe-se à língua escrita. Ele não elimina todas as diferenças ortográficas observadas nos países que têm a língua portuguesa como idioma oficial, mas é um passo em direção à pretendida unificação ortográfica nesses países.

Para ler o documento do Acordo Ortográfico na íntegra, acesse: http://www.academia.org.br/nossa-lingua/vocabulario-ortografico


Alfabeto

Depois do Acordo Ortográfico, o alfabeto passa a ter 26 letras. Foram reintroduzidas as letras k, w e y. O alfabeto completo passa a ser:


  A B C D E F G H I J K  L M N O P Q R S T U V W X Y Z



As letras k, w e y, que na verdade não tinham desaparecido da maioria dos dicionários da nossa língua, são usadas em várias situações:

a) na escrita de símbolos de unidades de medida.

Exemplos: km (quilômetro), kg (quilograma), W (watt).

b) na escrita de palavras estrangeiras (e seus derivados).

Exemplos: show, playboy, playground, windsurf, kung fu, yin, yang, William, kaiser, Kafka, kafkiano.


Acentuação gráfica

O português, assim como outras línguas neolatinas, apresenta acento gráfico. Toda palavra da língua portuguesa de duas ou mais sílabas possui uma sílaba tônica. Observe as sílabas tônicas das palavras arte, gentil, táxi e mocotó. Você constatou que a tonicidade recai sobre a sílaba inicial em arte, a final em gentil, a inicial em táxi e a final em mocotó. Além disso, notou que a sílaba tônica nem sempre recebe acento gráfico. Portanto, todas as palavras com duas ou mais sílabas terão acento tônico, mas nem sempre terão acento gráfico. A tonicidade está para a oralidade (fala) assim como o acento gráfico está para a escrita (grafia).


Oxítonas


1. São assinaladas com acento agudo as palavras oxítonas que terminam em a, e e o abertos, e com acento circunflexo as que terminam em e e o fechados, seguidos ou não de s.

Exemplos:




	a
	já, cajá, vatapá



	as
	ás, ananás, mafuás



	e
	fé, café, jacaré



	es
	pés, pajés, pontapés



	o
	pó, cipó, mocotó



	os
	nós, sós, retrós



	e
	crê, dendê, vê



	es
	freguês, inglês, lês



	o
	avô, bordô, metrô



	os
	bisavôs, borderôs, propôs






2. São acentuados os infinitivos seguidos dos pronomes oblíquos lo, la, los, las.

Exemplos: dá-lo, matá-los, vendê-la, fê-las, compô-lo, pô-los etc.

3. Nunca se acentuam as oxítonas terminadas em i e u e em consoantes.

Exemplos: ali, caqui, rubi, bambu, rebu, urubu, sutil, clamor.

4. Nunca se acentuam os infinitivos em i, seguidos dos pronomes oblíquos lo, la, los, las.

Exemplos: fi-lo, puni-la, reduzi-los, feri-las

5. Acentuam-se sempre as oxítonas de duas ou mais sílabas terminadas em -em e -ens.

Exemplos: alguém, armazém, também, parabéns, reféns.




Paroxítonas


1. Assinalam-se com acento agudo ou circunflexo as paroxítonas terminadas em i, is, ã, ãs, ão, ãos, us, l, um, uns, n, ps, r, x:


Exemplos:




	i
	dândi, júri, táxi



	is
	lápis, tênis, Clóvis



	ã/ãs
	ímã, órfã, ímãs



	ão/ãos
	bênção, órfão, órgãos



	us
	bônus, ônus, vírus



	l
	amável, fácil, imóvel



	um/uns
	álbum, médium, quóruns



	n
	albúmen, hífen, Nílton



	ps
	bíceps, fórceps, tríceps



	r
	César, mártir, revólver



	x
	fênix, látex, tórax








Observação

As paroxítonas terminadas em -en perdem o acento no plural.

Exemplos: hifens, liquens.



2. Os prefixos anti-, inter-, semi- e super-, embora paroxítonos, não são acentuados graficamente.

Exemplos: inter-humano, inter-racial, anti-ibérico, anti-humano, semi-hebdomadário, semi-infantil, super-homem, super-requintado.

3. Não se acentuam graficamente as paroxítonas apenas porque apresentam vogais tônicas abertas ou fechadas.

Exemplos: espelho, famosa, medo, ontem, socorro, pires, tela.

4. Depois do Acordo Ortográfico, não se usa mais o acento no i e no u tônicos das palavras paroxítonas quando vierem depois de um ditongo decrescente. Se o i ou o u forem precedidos de ditongo crescente, porém, o acento permanece.

Exemplos: baiuca, bocaiuva, cauila, feiura, guaíba, Guaíra.




Proparoxítonas


Todas as proparoxítonas são acentuadas graficamente.

Exemplos: abóbora, bússola, cântaro, dúvida, líquido, mérito, nórdico, política, relâmpago, têmpora.

Casos especiais

1. Acentuam-se sempre os ditongos tônicos abertos éis, éu(s) e ói(s).

Exemplos: fiéis, céu, chapéus, herói, caracóis etc.

2. Depois do Acordo Ortográfico, não se usa mais o acento dos ditongos abertos éi e ói das palavras paroxítonas.

Exemplos: alcateia, geleia, ideia, plateia, boia, joia, asteroide, heroico.

3. Acentuam-se sempre o i e o u tônicos dos hiatos, quando estes formam sílabas sozinhas ou são seguidos de s.

Exemplos: aí, balaústre, baú, egoísta, faísca, heroína, saída, saúde, viúvo.

4. Acentuam-se graficamente as palavras terminadas em ditongo oral átono, seguido ou não de s.

Exemplos: área, ágeis, importância, jóquei, lírios, mágoa, extemporâneo, régua, tênue, túneis.

5. Emprega-se o til para indicar a nasalização de vogais.

Exemplos: afã, coração, devoções, maçã, relação.

6. Depois do Acordo Ortográfico, não é mais acentuado o primeiro o do hiato oo.

Exemplos: enjoo, voo.

7. Depois do Acordo Ortográfico, não são mais acentuadas as formas verbais dissílabas terminadas em eem.

Exemplos: creem, leem, veem, deem e correlatas.

8. Depois do Acordo Ortográfico, o trema não é mais utilizado.

Exemplos: frequente, tranquilo. 


Observação

O trema permanece, porém, nas palavras estrangeiras e em suas derivadas.

Exemplos: Müller, mülleriano.



9. Depois do Acordo Ortográfico, não se usa mais o acento agudo no u tônico das formas (tu) arguis, (ele) argui, (eles) arguem, do presente do indicativo do verbo arguir. O mesmo vale para o seu composto redarguir.

10. Há uma variação na pronúncia dos verbos terminados em guar, quar e quir, como aguar, apaziguar, averiguar, desaguar, enxaguar, obliquar, delinquir etc. Esses verbos admitem duas pronúncias em algumas formas do presente do indicativo, do presente do subjuntivo e também do imperativo.

a) Se forem pronunciadas com a ou i tônicos, essas formas devem ser acentuadas.

Exemplos:


	
verbo enxaguar: enxáguo, enxáguas, enxágua, enxáguam; enxágue, enxágues, enxáguem.

	
verbo delinquir: delínquo, delínques, delínque, delínquem; delínqua, delínquas, delínquam.




b) Se forem pronunciadas com u tônico, essas formas deixam de ser acentuadas.

Exemplos:


	
verbo enxaguar: enxaguo, enxaguas, enxagua, enxaguam; enxague, enxagues, enxaguem.

	
verbo delinquir: delinquo, delinques, delinque, delinquem; delinqua, delinquas, delinquam.





Observação

a) A vogal sublinhada é tônica, isto é, deve ser pronunciada mais fortemente que as outras.

b) No Brasil, a pronúncia mais corrente é a com a e i tônicos.



11. O acento diferencial é utilizado para distinguir uma palavra de outra que se grafa de igual maneira. Depois do Acordo Ortográfico, passamos a usar apenas alguns acentos diferenciais.


Exemplos:




	pôde (pretérito perfeito do indicativo de poder)
	pode (presente do indicativo de poder)



	pôr (verbo)
	por (preposição)



	têm (3.a pessoa do plural do verbo ter)
	tem (3.a pessoa do singular do verbo ter)



	vêm (3.a pessoa do plural do verbo ter)
	vem (3.a pessoa do singular do verbo ter)







 


Observação

a) O Acordo Ortográfico passou a aceitar a dupla grafia da palavra fôrma/forma, acentuada ou não.

b) Os derivados do verbo ter (conter, deter, manter etc.) seguem a mesma regra do verbo ter.

Exemplos:




	Ele contém
	Eles contêm



	Ele detém
	Eles detêm



	Ele mantém
	Eles mantêm





c) Depois do Acordo Ortográfico, não se usa mais o acento que diferenciava os pares pára/para, péla(s)/pela(s), pêlo(s)/pelo(s), pólo(s)/polo(s) e pêra/pera.

Exemplos:


	Ele para o carro.

	Ele foi ao polo Norte.

	Ele gosta de jogar polo.

	Esse gato tem pelos brancos.

	Comi uma pera.








Hífen

 


Uso do hífen com compostos

1. Usa-se o hífen nas palavras compostas que não apresentam elementos de ligação.

Exemplos: arco-íris, guarda-chuva, mesa-redonda, porta-bandeira segunda-feira, vaga-lume.


Observação

Não se usa o hífen em certas palavras que perderam a noção de composição, como aguardente, girassol, madressilva, mandachuva, pontapé, paraquedas.



2. Usa-se o hífen em compostos que têm palavras iguais ou quase iguais, sem elementos de ligação.

Exemplos: blá-blá-blá, cri-cri, corre-corre, esconde-esconde, pega-pega, pingue-pongue, tique-taque, zigue-zague.

3. Não se usa o hífen em compostos que apresentam elementos de ligação.

Exemplos: camisa de força, cara de pau, dia a dia, fim de semana, olho de sogra, pé de moleque, ponto e vírgula.

Exceções: água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia.


Observação

Incluem-se nesse caso os compostos de base oracional.

Exemplos: bicho de sete cabeças, cor de burro quando foge, deus nos acuda, diz que diz que, faz de conta, leva e traz, maria vai com as outras.



4. Usa-se o hífen nos compostos entre cujos elementos há o emprego do apóstrofo.

Exemplos: gota-d’água, pé-d’água.

5. Usa-se o hífen nas palavras compostas derivadas de topônimos (nomes próprios de lugares), com ou sem elementos de ligação.

Exemplos: belo-horizontino, porto-alegrense, mato-grossense-do-sul.

6. Usa-se o hífen nos compostos que designam espécies animais e botânicas, tenham ou não elementos de ligação.

Exemplos: andorinha-da-serra, bem-te-vi, cravo-da-índia, erva-doce, pimenta-do-reino.


Observação

Não se usa o hífen quando os compostos que designam espécies botânicas e zoológicas são empregados fora de seu sentido original.

Exemplos:




	bico-de-papagaio
(espécie de planta ornamental)
	bico de papagaio
(deformação nos discos da coluna vertebral)



	olho-de-boi
(espécie de peixe)
	olho de boi
(selo postal brasileiro)









Uso do hífen com prefixos


As observações a seguir referem-se ao uso do hífen em palavras formadas por prefixos (anti, sub, super, ultra etc.) ou por elementos que podem funcionar como prefixos (aero, agro, auto, eletro, geo, hidro, macro, micro, mini, multi, neo etc.).

Casos gerais

1. Usa-se o hífen diante de palavra iniciada por h.

Exemplos:


	anti-higiênico

	anti-histórico

	macro-história

	mini-hotel

	proto-história

	sobre-humano

	super-homem

	ultra-humano




2. Usa-se o hífen se o prefixo terminar com a mesma letra com que se inicia a outra palavra.

Exemplos:


	anti-inflacionário

	inter-regional

	micro-ondas

	sub-bibliotecário




3. Não se usa o hífen se o prefixo terminar com letra diferente daquela com que se inicia a outra palavra.

Exemplos:


	aeroespacial

	agroindustrial

	antiaéreo

	autoescola

	intermunicipal

	semicírculo

	supersônico




4. Se o prefixo terminar por vogal e a outra palavra começar por r ou s, dobram-se essas letras.

Exemplos:


	antirracismo

	minissaia

	semirreta

	ultrassom




Casos particulares

1. Com os prefixos sob e sub, usa-se o hífen também diante de palavra iniciada por r.

Exemplos:


	sob-roda

	sob-rojar

	sub-ramo

	sub-região




2. Com os prefixos circum e pan, usa-se o hífen diante de palavra iniciada por m, n e vogal.
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